
Jovens trabalham como
escravos na hotelaria e turismo
Precariedade Muitos bares e restaurantes não pagam os salários atrasando dois e três meses
e criando em simultâneo condições de pressão e assédio moral alerta sindicato

O Sindicato dosTrabalhadores

da Indústria de Hotelaria Tu
risrno Restaurantes e Similares
do Centro denunciou em co
municado o aumento dos
problemas da precariedade e
trabalho não declarado e clan

destino que vivem na sua
maioria jovens obrigados a fa
zer 12 13 e 14 horas diárias

comoescravos porque porve
zes dormem em pequenas
fracções cedidas pelo patrão
que não lhe paga o salário
Segundo umbalanço feito da

actual época de Verão os pro
blemas voltaram a aumentar
prejudicando a qualidade do
serviço prestado e criando uma
desenfreada concorrênciades

leal entre os patrões do sector
aonível dos preços praticados
Aliás no passado dia 26 de

Julho a direcção do sindicato
alertou para o que sempre
acontece no período de Verão
no sector da restauração e ho
telaria da região Centro con
siderando que o agravamento
da situação laborai volta a
acontecer nummomento em

que o sector aindacresceacima
do que já são grandes resulta
dos em consideração com os
de anos anteriores

De acordo comomesmo co

municado muitos bares e res
taurantes não pagam os salá
rios atrasando dois e três me
ses e criando em simultâneo

condições depressão e assédio
moral para que o trabalhador
se despeça ficando por receber
os salários só o conseguindo
indo pela viajudicial
O sindicato refere se a mui

tos casos de não declaração do
trabalhador à Segurança Social

mas impostopelo patrão omi
tindo ao trabalhador essa si

tuação e retardando dois e três
meses aassinatura de umcon

trato Além disso muitos tra
balhadores nem chegam a as
sinar contrato juridicamente
estão como se ali não tivessem

trabalhado e só o recurso a tes

temunhas exteriores clientes
por exemplo poderá disso fa
zer prova em sua defesa
É uma situação de vulnera

bilidade social a da grande
maioria destes trabalhadores
designadamente jovens deslo

cados das suas famílias emui

tos deles emigrantes sem di
nheiro parapagar o alojamento
e vivendo assim em situações
de dependência e condições
degradantes
As situações são denunciadas

àAutoridade para as Condições
de Trabalho ACT mas o sin
dicato discorda do argumento
daquele organismo de não po
der intervir se o trabalhador

deixou de estar na empresa
Por isso sugere aos trabalha
dores umadeslocação aos ser
viços da Segurança Social para

solicitarem o seu extracto de

descontos e na ausência de ins
crição por parte da empresa a
apresentação de queixa
O sindicato denuncia ainda

no capítulo da precariedade o
recurso abusivo e ilegal a em
presas de serviços extra cujos
trabalhadores para além de
não possuírem aformação ne
cessária para exercer funções
no sector também são explo
rados emal remunerados com
maior incidência nos hotéis e

empresas de eventos Tam
bém denuncia a utilização

abusiva dosjovens formandos
em estágios profissionais co
locados a exercer funções so
zinhos nas suas secções subs
tituindo assim os profissionais
necessários e quenão são con
tratados

ADirecçãodo sindicato apela
à ACT Finanças e à Segurança
Social para o cruzamento de
dados dos valores salariais de

clarados pelas entidades patro
nais e os mínimos contratuali

zados pelavia das negociações
dos sindicatos e associações
patronais publicados em Bo
letim de Trabalho e Emprego
Aquele estrutura sindical es
peraque apuniçãonãose fique
pela acção preventiva e con
ciliatória que apenas resolve o
caso momentaneamente le
vando o prevaricador a sentir
se compensado repetindo até
ser novamente apanhado e
quer um ataque sério à eco
nomia informal

Trata se do sector de maior

proliferação da economia in
formal que não cativa os mi
lhares de jovens que se for
mam mas que posteriormente
não se fixamnas empresas de
vido a salários de miséria ho

rários desregulados e extensos
e com a ausência de compen
sação do trabalho ao fim de se
mana entre outras razões 4
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